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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 
MarrA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE MARÇO DE 1856. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 12 de Abril. 
PISIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


ÁBrIU-SE a sessão á meia hora da tar- 
ie, achando-se presentes 64 snrs. depu- 
lados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
intecedente. 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
etente, “ 

O snr. BARÃO D'ALMEIRIM mandou para 
"mesa duas representações, uma de mui- 
os lavradores e proprietarios do concelho 
à Golegã, e outra dos proprietarios e la- 
dores da freguezia de Barcarena, no 
“ncelho de Oeiras, pedindo ambas seja re- 
"lado o projecto sobre cereaes apresen- 
alo pelo governo. 

- O snr. correa CALDEIRA disse que pe- 
lira hontem a palavra, quando o sr. mi- 
“tro dos negocios estrangeiros disse que 
“ava concluida a negociação com o ga- 
Mete inglez ácerca d'um tiro dado em 
m rapaz da ilha da Madeira pelo official 
um vapor inglez, porque queria pedir 
"+ exc.º que enviasse á camara a corres- 
Púencia diplomatica, que teve logar a 
“e respeito, como porém s. ex.? não es- 
à presente, pedia que pela secretaria da 
“mara se pedissem estes documentos. 
- Se estivesso presente algum dos snrs. 
“nistros, quereria saber so $5. ex,ºS li- 
““m conhecimento de uma insuburdinação 
“litar, que tem havido na praça de Va- 
?, é que tem posto em susto aquella 
“pulação; como porém não estavam pre- 
“Mes, não fazia algumas considerações a 


nao a 


um dos encargos, que sobre elle pesam ; 
para tirar as duvidas que apresentam os 
directos senhorios em abonar as decimas 
de fóros 

Que estando presente o snr. ministro 
da fazenda, chamava a altenção de s. ex.? 
sobre a, necessidade de promover na ou- 
tra camara o andamento do projecto que 
alivia do pagamento de direitos os cereaes 
importados do estrangeiro; por isso que os 
interessados carecem desta medida, para 
se exonerarem das fianças que deram aos 
direitos. 

O sr. MINISTRO DA FAZENDA disse, que 
se não linha descuidado deste negócio; e 
tendo já tido algumas conferencias com a 


commissão da outra camara, á qual esta- 


va encarregado o exame deste projecto de 
lei, esperava que muito breve fosse alli 
discutido. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12.4. 


O snr. Cantos Bento continuando o 
seu discurso hontem começado , disse que 
não se podia duvidar que existem no paiz 
capilaes, que concorrem ás emprezas pu- 
blicas; e para o provar, alludiu ás compa- 
nhias que se teem levantado para empres- 
tarem dinheiro para estradas; ao empres- 
imo com que o comercio do Porto queria 
concorrer parata factura da estrada entre o 
Porto e Coimbra; e ainda ultimamente á 
arrematação que se fez do fornecimento 
das aguas em Lisboa, em que uma com- 
panhia portugueza supplantou uma estran- 
gara. 

Que tudo isto indica a existencia de 
capitaes nacionaes; revelando porem uma 
grande desconfiança, e receio de se empre- 
garem nas emprezas publicas, e por isso 


respeito; esperando que ss. ex.ºS sa- | exigem lodas as cauções de seguranca. 


Em 
“ndo pelos jurnaes este facto, virão dar 
“Sinara as explicações necessarias, se o 
“garem assim conveniente. 
4 snr, Pixto D'ALMEIvA* pediu á com- 
pedo de [fazenda que dê oseu parecer so- 
um projecto do snr. Tavares de Ma- 
9, para que nas recebedorias se dê re- 
- especial pela contribuição de repar- 
“ão relativa + cada predio, o por a 


| 


Ainda examinou a despeza das obras 
que se tem (feito, sentindo que não te- 
nham sido lão estensas como era: de de- 
zejar, em vista dos meios, de que o go- 
verno tem podido dispõe, nem tenham sahi- 
do por um preço mais baixo; como teria acon- 


tecido se por ventura se houvesse seguido o 


mesmo systena adoptado por outras na- 
ções, 


| escalla ascendente até um por cento, tives- 
| um limite de tempo, passado o qual 
| 


e, 


“ 


trimestre (franco) 18900 réis — NuxERo 
DENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 
ENEFICIO de 25 por cento. — Qualquer artige em relacão com o 
lica-se todos os dias não santificados. 


o mais escandaloso de todos os rou- 
bos publicos. Apesar desse evidente 
corpo de delicto os compromettidos 
acharam guarida, conseguindo esca- 
par à vindicta da lei. O como, sabe-o 
toda a gente. Considerações de toda 
a ordem se melteram d'entre os cri- 
minosos, e a justa applicação das 
leis, Judibriando-se estas e salvando-se 
aquelles. E 

Ainda ha bem pouco presencea- 
mos o que se passára com O cercea- 
mento dos crusados novos. Conhece- 
ram-se os grandes especuladores, mas 
não se houve por bem arcar com el- 
les. Dos pequenos teve-se compaixão, 
e mandaram-se embora. 

E à impunidade que se deve o 
haver-ss porfiado no infernal crime 
da fabricação da moeda falsa, que 
sempre teve quem a elle se entregas- 
se nos tempos dos castigos rigorosos 
e infamantes, quanto mais hoje que 
quasi se recompensa. 

Desenganemo-nos ácerca da nossa 


Discorreu ainda largamente sobre os 
projectos apresentados pelo governo , tanto 
em relação ao caminho de ferro, como 
30 emprestimo , ao imposto, e accordo com 
os credores estrangeiros; observando que 
não teria duvida em approvar este ultimo, 
se não viesse ligado com os outros proje- 
ctos, que julgave perniciosos; e se por 
ventura a promessa, que se faz para a 


não podesse ser exigida; mas com estas 
condicções, nem por este aceordo podia 
votar, ainda que muita vontade tinha de 
que por um accordo com os credores es- 
lrangeiros se podesse restabelecer o nosso 
credito ; por que neste ponto concorda 
com a necessidade d'uma medida condu- 
cente a este fim , mas não pelos meios que 
se propõem. 

Terminnado, fez a enumeração das som- 
mas que o governo lem á sua disposição, pro- 
vententes não só das medidas dictatoriaes, que 
tomoujem divida, mas tambem do rendimento 
do fundo[d'amortisação, e disse que eom quan- 
to o governo tenha feito algumas estradas , 
resta saber , se a importancia d'essas obras 
corresponde “aos "sacrificios, que se hão 
feito; e se sua ex.º com o seu systema 
não tem compromeltido o futuro do nosso à 
paiz, deixando aos seus successores um | posição. O de que mais necessitamos 
triste legado. 46 de moralidade. Todas as theorias 

ne na do confiança na adminis- sobre instituições e melhoramentos so- 
tração futura do governo, em vista de seus | ciaes, não valem um ceitil quando a 


actos passados, votava, contra todos os pro- a, ds - 

jectos. punição ao crime se não torna effe- 
O snr. Casa Riseiro ; disse que via |Cliva. O cidadão vive sempre sobre- 

que a opposição colocava a questão no | saltado, porque não sabe a qualidade 

ponto da desconfiança do governo ; e isto | de ardil que se prepara contra a sua 


mostrava que se não combatia o systema fortuna. Falsificam-se firmas. docu 
. Fa el A — 
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financeiro do governo, nem isso era de es- | à 
perar da parte daquelles que tem de sac- | mentos, e a moeda, e os falsificado- 
ceder-lhe, no caso que elle tenha de cahir | Fes repousam em paz, tranquillos e 
nesta questão porque não haviam de rene- | socegados. 
sem E E drag Edir ai del qe à Agora acaba de se descubrir uma 
| mas ley n 
confiança no reis opa sea E pg iabrita de moeda falsa, na ria 
cialmente os seus antecedentes, e ver se de Camões. Todos os aprestes foram 
elles devem influir para que não sejam di- aprehendidos com amostras da obra, 
gnos dessa mesma confiança. que dizem ser bem feita. Depois de 
a re qa ne CORRIDO, 2 Prece | repetidas pesquizas tambem se chegou 
av ostrar que os ee 
credores ppa io tem hora no | à a estêndinio side 3e 
governo! porém elles de certo avaliam me- | feparou com a correspondencia que 
lhor os actos do governo , que ainda lhes deve dar a conhecer os élos que for- 
não faliou ao que lhes prometteu , pagando- | mavam aquella cadêa criminosa. 
e os dandédos | ça pontualmente nas came | Acham-se presas varias pessoas de 
cumocio o oi S em quanto O governo | inforior condição. O dono da casa pa- 
cumprir o que prometter não póde ser mal | : . 
E onlindos aid deseja fazer sinceras reve- 
Tendo dado a hora pediu ficar com a | ações, e apresentar a verdadeira his- 
palavra reservada para a seguinte sessão. | toria do drama em que elle natural- 
— O snr presiDENTE declarou que na se-| mente não passa de comparsa. 
gunda feira não póde haver sessão em | Mas o publico, pelo costume, co- 
consequencia da grande deputação e dos | à vas 
snrs. deputados terem de hir assistir ao | ar va a dizer que se Praso as elevadas 
embarque d'Bl-Rei D. Fernando; e dando | Se acharem comprometlidas nas reve- 
para ordem do dia de terça feiraa conti- | lações do homem, que em ludo se 
ouação da de hoje, levantou a sessão, conseguirá pôr o selo do esquecimen- 
Eram 4 horas da tarde. to, é desta nova apparição não ficará 
| mais lembrança alguma. 
Não podemos persuadir-nos de tal. 
PORTO 19 DE ABRIL, Temos fé nas actuaes aulhoridades. 
ERR Convencemo-nos que ellas sacrificarão 
MOEDA FALSA. todas as considerações pessoaes ao seu 
Os falsos moedeiros não se tem | dever, tanto mais necessario de cum- 
dado mal neste paiz. As leis podem | prir quanto os factos se repetem e se 
| torcer-se, os processos abafar-se, e a | ha perdido O pejo de adquirir fortuna 
moralidade publica denegrir-se. Esta | por qualquer meio illicito. 
cidade tem sido Lestemunha de muitos Nós precisamos de exemplos seve- 
factos, um dos quaes basta só para | ros, que alias não sejam senão o cum- 
fazer perder a fé na authoridade pu-| primento da lei, que é igual para to- 
blica. dos. Precisamos que a Justiça se afa- 
É preciso dizer que por mais de|ça a entrar pela casa do poderoso sus- 
uma vez se hão encontrado esses ins-| peito como pela do humilde. Precisa- 
trumentos falaes com que se prepara | mos de vêr que a acção da lei se es- 
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tenda a todos os logares e posições; 
e que um dia se faça sentir pela jus- 
tica que o crime não tem gerárchias. 


Confiamos pois, que na presente 


conjunctura se farão todas as! pesqui- 
zas, se empregarão todos os meios 
para haver às mãos os culpados sejam 
quem fôr, para se dar uma satisfação 
à lei e à moralidade publica. 


LIBERDADE DO COMMERCIO DOS VINHOS 
EM INGLATERRA. 


“No dia -3'do corrente concorreu a casa 
de lord Palmerstou-uma numerosa deputa- 
ção para tractar da reducção dos direitos 
sobre o vinho 

“A ésta deputação pertencia mr. B. de 
“Oliveira ,"o incansável propugnador da re- 
ducção dus direitoscsobreros vinhos. 

Mr. Oliveira expoz'o objecto da depu- 
tação, e entre outras coisas disse : «Ás mi- 
nhas cónvicções, em quanto á utilidade de 
uma prompta solução da questão fortalecem- 

-se vom às provás que me (eem subminis- 
trado o direito actual, a saber; que o seu 
rendimento não tem augmentado sensivel- 
mente, que o publico é indignamente bur- 
Jado com vinhos falsificados , vendidos por 
preços exórbitantes, e que um importan- 
te ramo “de' commercio 'soffre bastante. O 
meu proposito expondo a vossa senhoria 
estes factos, é conhecer bem até que pon- 
to a questão vôs parece digna do vosso 
apoio, e se por ventura não “julgais que 
prende 'com interesses bastante graves, de 
sorte “que muito seria “para desejar que se 
Araclasse como uúm accessorio necessario na 
conferencia da paz, em quanto ao desen- 
volvimento das transacções cormmerciaes e 
internactonaes das potencias européas. 

Lord Palmerston respondeu nos se- 
guintes termós : | 

« Estando-convéncido das vantagens da 
liberdade de commêrcio, não vejo razão que 
vos aconselhe a inslar comigo. para que ac- 
ceite os principios geraes, em virtude dos 


quaes sollicitaes a reduúeção dos direitos de, 


que se Lracta. Quem considera a questão 
com atenção comprebende que os direitos 
só devem elevar-se, tendo em vista-o seu 
produclo, e não para proteger quaesquer 
outros ramos do commercio; e elevando 
os direitos em favor da receita pública é 
mister allender a que isso não vá cauzar 
estorvos á industria do paiz. 

- A questão da falsificação não é nova, 
porque de ha muito é conhecida. Menavo, 
ArÊ 4 g . “ PES é e 
o conde de Pembrocke, costumava dizer 
aos seus convivas que não podia garantir- 
lhes a pureza 'e genuidade do seu Cham- 
págne, mein do seu Charete e outros vinhos ; 
porém 'que no que tocava/ao vinho do'Por- 
to, podia responder por elle, porque era 

elle que o fabricava. : is - 
Ainda possuo a receita, mas a fallar a 
vefdade, ténho repugnancia em me servir 
della. E" um facto bein conhecido que nun- 
ca houve um anno bom de Champagne em 
França, mas que em troca ha uma boa 
colheita de batatas na Normandia. À ques- 
tão de saber se os direitos são muito su-, 
bidos ou mal lançados, chamou a attenção 
de mr. Gladstone, o qual é de parecer que 
muitas dificuldades se oppnem a que se 
estabeleça um direito ad valorem , porque 
o que actualmente 'se recebe não passa, 
termo nmiedio, de 25 p. e., ou 1 shilling 
(225 rs:) por garrafa; este direito “pouco 
eleito puderia ter sobre o consumidor e 
não prejudicaria 'a importação dos vinhos 
baratos, porque o seu preço não excede- 
ria de 1 shillingie 6 dinheiros a 2 shillings 
6 dinheiros (245 a 470 rs. pouco mais ou 
menos) a garrafa. Suppondo que se reduz 
o direito a metade, 6 dinheiros é lão pou- 
co proporcionalmente a S shillings ou 6 
shillings por garrafa, pagos pelos vinhos 
caros, ou aos 2 shillings 6 dinheiros a 
garrafa , pagos pelos 'vinlius Daralus, que 
a diferença no consuro seria insiguitican- 
te, em quanto que osprodneto do tmposto 
ficaria muito reduzido E é evidente que 
mesmo um aecrescimo parcial no consumo 
do vinho, deslocaria qualquer outra bebi- 
da agora usada, eque produz uma recersta 
consideravel. ss ') 
| A depulação retirou-se agradecendo a 
lord Palmerston a. benevola attenção que 
prestara aos seus (intentos. 
di (Jornal“do Commercio.) 
dás 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


| LISBOA 46 DE-ABRIL. 
(Correspondencia párt. do Commercio do Porto.) 
Houve na camara dos deputados, an- 


tes da ordem do dia, um pequeno inci- 
“dente promovido pelo José de Moraes, que 


interpellou o ministro do reino por elle dar 
fundos da policia secreta para se suslenta- 
rem espiões na Universidade. Parece que 
a accusação foi baseada num artigo do «Po- 


pular», jornal de Coimbra, que repetiu o 


mesmo boato de que o deputado interpel- 
lante arguiu O ministro, 

Este respondeu que os fundos a que se 
alludia eram applicados para a sustentação 
dos dois estudantes pobres que alli cursa- 
vam as aulas por conta do estado. O de- 
putado deu-se por satisfeito com as expli- 
cações do ministro. 

A favor do addiamento fallon “o Anto- 
nio José d'Avila, por mais de tres horas. 


Comparou muitas cifras, combinou muitas 


verbas, sommou muitos capitulos do orça- 
mento , “e concluiu que “o governo tinha 
desviado o fundo de amortisação para des- 
pezas correntes, e que por isso se lhe não 
podia dar o voto de confiança que elle pe- 
dia ao: parlamento. 

O Avila falou bem e usou de todos 
os artifícios da logica para combater as me- 
didas em discussão, porque são ellas e 
não o addiamento que' se debatem. E um 
intelligente “orador e as suas deducções e 
argumentos são feitos com habilidade. 

Ficou ainda com a palavra para amanhã, 
e depois tem-na o Fontes. 

Nos pares não houve hoje sessão. 

A representação de Lisboa contra os 


projectos financeiros vem hoje publicada 


nos jornaes. Não estava assiguada por 
1:300 cidadãos, como nós dissemos hon- 
tem sem intenção -e sem curaldade, mas por 


Não podémos hontem irá camara dos 


“nares. ónde nos dizem se passou mais uma 
r 


d'aquellas scenas de tumulto e descome- 
dimento, que já se não presênceiam na 
mais popular reuniao. Parece que houve 
quem dissesse ao presidente, que elle era 
indigno do logar que occupava, e outras 
amabilidades deste jaez. A camara dos 
pares parece ihstinclivamente einpenhada em 
demonstrar-a inutilidade da sua conserva- 
ção come corpo politico, e são Os seus 
proprios membros que se encarregam dea 
desautorisar cada vez mais na opinião pu- 
blica. “Os pares votaram hontemy que sobre 
as propostas que a camara resolvera fossem 
remettidas á commissão, esta dêsse um 
parecer, lmas só sobre a base da conser- 
vação dos vinculos. Que consideração pode 
merecer ao paiz uma camara que em 1856 
toma resoluções desta ordem ? 

«Parece que estão resolvidas às penden- 
cias e complicações acerea das mihas de 
Leiria, e que tanto o Crofl como o mar- 
quez da Bemposta farão cessão dos seus 
direitos de descoberta em alguns abastados 
capitalistas inglézes, que requereram ao go- 
verrio à exploração. Se esta exploração po- 
desse ser [eitu por capitaes porluguezes, 
bom era; mas como não pode, entregue- 
se aos capilaes estrangeiros, que é isso 
muito melhor do que deixar us melaes 
debaixo da terra. 

Estivemos hontem com pessoa de Cin- 
tra, que nos informou que vão já muite 
adiantados os trabalhos das vinte casas, 
que alli começou a construir a companhia 
para este fim organisada pelo Lucolte. A 
companhia projecta edificar outros vinte 
predios. “Traz empregados mais de 100 
operários. 

Tambem vimos a planta para o edi- 
ficio dos banhos na praia de Pedroiços, 
Se se fizer de pedra o que está desenha- 
do no papel, podemos dizer que fica obra 
sumpluosa. . 

Os principaes artistas do lheatro des. 
Carlos, Spezzia, Ardavani, Barlbolini e 
Volpini fizeram publicar hoje, um abaixo 
assignados em que agradecem ao governo, 
ao inspectordos thealros e ao cummissario 


regio a maneira cavalheiroso e. justa com 


que os lraclaram na crise lheatral que 
ultimamente teve logar, respeitando-lhes 
as suas escripluras , e garautindo-lhos os 
seus contractus. 

A imprensa, á excepção do. «Jornal 
do Commercio» que faz considerações so- 
bre o commercio du cereaes, uecupa-se 
das questões em ordem do dia. 

O «Diario do Governo», na parte ofli- 
cial só publica uma portariaordenando que 
nas alfandegas do continente do reino e 
ilhas adjacentes se exija dos capitães, e 
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mestres dos navios lanto nacionaes coma 


estrangeiros que vierem em tastro, a de-| de 


claracção de que tracta o artigo 77 do re- 
gulamento consular de 26 de Novembro 
de 1851, aultbenticado pela aucloridáde 
consular portugueza, baveudo-a no porto 
da sahida. 

Hontem suicidon-se uma mulher, lan- 
cando-se do caes do Terreiro do Trigo 30 
Tejo Alguns maritimos, que alli estavam, 
precipitaram-se no rio para a soecorrer, 
mas quando a tiraram da agua já estava 
morta. Não se sabe o motivo que le- 
vou aquella infeliz a praticar similhante 
acto de desesperação. 

O duque de Saldanha para solemni- 
sar o agraciamento do colar do Tosão de 
Ouro , deu hontem um esplendido Jantar 
ao representante de Hespanba junto á nos- 
sa corte. Estiveram tambem os ministros, 
alguns membros do corpo diplomaltico, todo 
o pessoal da legação hespanhola , o duque 
e a duqueza da Terceira, e muitas outras 
pessoas da amisade do marechal. | 

A «Patria» publica boje na integra o 
discurso do Fontes pronunciado na cama- 
ra dos deputados na sessão de 4. Gos- 
tamos deste procedimento da «Patria». 
Tendo publicado igualmente na integra O 
discurso do Avila, deu provas de imparcia- 
lidade appresentando aos seus leitores O 


da Fontes. 


Nos fundos não houve alteração al- 
guma na cotação que demos hontem. 


> O ana — ” 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Augusto Viajante. A «Gaceta de 
Madrid» dando notícia da viagem de S. M. 
o sor. D. Fernando a Sevilha, diz que El- 
Rei 56 biria a Madrid no caso que rece- 
besse da rainha de Hespanha alguma insi- 
nuação, por leve que fosse, para depois 
de Sevilha se dirigir áquella capital. 

— Nova alfandega. Parece que o 
governo se oecupa seriamente da edilicação 
d'uma alfandega. Não será sem tempo que 
se adopte similhante resolução, por- isso 
que os velhos pardieires a que chamamos 
alfandega, não estão em harmonia com O 
erescente commeéreio da Praça do Porto. 

— Contrabando. (Do Nacional): No 
dia 13 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, apprehenderam os empregados fiscaes 
do contracto do tabaco, proximo a villa 
Pouca d'Aguiar, tres cargas de contraban- 
do hespanhol, sendo duas cargas de pan- 
nos e borlinas, e uma de tecidos “de seda, 
no valor de mais de um conto de reis. 

— Feira d'hoje. Os preços porque 
regularam os generos abaixo menciona- 
dos na feira d'hoje foram os seguintes: 
milho 480, centeio 560, cevada 440, trigo 
1000 , serodio 980, Darbella 790, feijão 
vermelho 820, branco 690, amarelo 6/0, 
rajado 630, fradinho 60. 

Azeite 48050 o almude, batatas 290 a 
arroba. 

— Consul portuguez no Maranhão. 


Hontem partiu para o Maranhão, a bordo 


da barca — Linda — o snr. Thomaz Ribei- 
ro dos Santos nomeado para consul portu- 
guez naquella provincia. Damos us devidos 
emboras aos nossos patrícios restlentes no 
Maranhão, que terão no snr. Ribeiro dos 
Santos um inteligente e zeluso advogado 
dos seus inleresses. 

— Boato inacreditavel. Correo tion- 
tem o boato de que se vendeu v magni- 
fico terreno e ruinas do exuncto convento 


de S. Domingos, onde se acha a Caixa Fi-| 


lial do Banco de Portugal. Duvidamos da 
veracidade da asserção, pois de certo 
não se disporia do tão valiosa propriedade 
sem ella ir “á praça, onde a con- 
correncia de lancadores deve ser grande, 
por isso que o local é hoje um dos me- 
lhores da cidade baixa, 

— Fallecimento 
horas da tarde faleceu ca bx.Pº Snr.º D. 
Maria Carolina Maya de Vasconcellos, esposa 
do Sur. José Carneiro Geraldes de Yascon- 
cellos, respeitavel commerciante d'esta ci- 
dade. 

Esta Snr.º ha perto de 15 annos que 
sofria graves padecimentos, comtudo não 
se esperava que a mvurle a roubasse tão 
de prompto a seu espozo e filhos. 

Uma apoplexia fulminante cortou-lhe 
a existencia. ç 

As honras funebres devem ter logor 
na igreja da Trindade ámanhã ás AÁve- 
Marias. ; 


“Hontem pelas 5| 


Arrematação de fóros. No dia 21 
tem de ser arrematados perante « 
Mor civil do districto de Vianna e 
os incorporados na fazenda Nácio- 
postos em varias propriedades do 
de Monção, avaliados em 2368650 


govê 
gun 
nal, 
con 
reis. 


— ma tem me 


No dia 22 de Junho serão tambe 
“arrematados perante o governador eryi] a 
districto da Horta alguns fóros do 
do mesmo nome, “avaliados “em 1:40993n, 
reis. ? 
— Bens nacionaes. No dia 9% | 
Junho serão -arrematadas perante O governa. 
dor civil do districto do Funchal algumas 
propriedades hoje pertencentes à fazenda na. 
| cional, sitas nos concelhos. de Calhêta, Fun. 
chal, -S. Vicentere-Ponta do Sol. 
“As propriedades a arrematar no men. 
cionado dia estão avaliadas em D:4IT$58 


reis. 


—— Cartas d'arrematação. O «Diario 
do Governo» de 16 do corrente publica q 
relacão das cartas de arrematação e remis. 
são de bens e foros'que vieram remeli. 
das ao delegado do thesouro deste districty 
do Porto, para serem entregues ás Seguin- 
tes pessoas : — Jeronymo Carneiro Geraldes 

Antonio José Dias Pires, Manel Joaquim 
de Sousa Monteiro, Marfiõel Martins d'An. 
dralle , Estanislau - Martins -d'Andráde, “Josi 
Pinto d'Araujo, Manoel José, bacharel Hen- 
rique de Sousa Cabral, João Gomes Lou- 
réiro e outros - Hty 2 

— Iustrucção publica. Foram postas 

'a concurso por espaço “de '60 “dias a-contár 
de 16 do corrente as cadeiras Vénsinopri- 
mario de Santa 'Barbatas, no districto de 
Beja; S, Payo de Fão, no deBrágas da 
cidade de Evora, mo «de Evora; - Alcoentre, 
no de Lisbva; Jôu, no de Villa-real: e 
Ferreiros d'Avões, no de Vizeu. 

— Lugar a concurso. Foi posto a 
concurso por espaço de 60 dias, que ba- 
de principiar em 16 do corrente, o lugar 

| de ajudante-da escola | va 
ta cidade, com o ordenado annual de 100$ 
reis ras PE | 

— Movimento das correspondencias. 
No mez de Março ultimo entraram na admi- 
nistração central do correio do Porto as se- 
uintes correspondencias : 

Selladas — cartas, 118,114; jornees e 
impressos, 97,605. : 

Nao selludas — cartas, 27,367 ; jornaes 

"e impressos, 15,197... ui 

Registadas — de officio, 6,490; parli- 
culares, 218. od dE + 

— Papel moeda. O governo austria- 
co acaba de ordenar que todo o papel 
moeda emittido depois de 1848 seja reti- 
rado da circulação, e trocado por notas do 

“banco. | 

“-— amartme. Uma corresponden- 
cia de Paris diz que o celebre poeta La- 
martine., depois de incriveis esforços para 
salvar o Seu patiimónio, teve de abando- 

“. po 1o 
nar as suas propriedades do Manconnais, 


| 
| 
| nobre solar de seus avós 2 para “salisfazer 
aos credores. Diz a mesma carta que elle 
| lênciona deixar o solb ugrato. a França 
retirando-se para os Estados-Unidos. 

Ho tempos a sublime Porta cedeu-lho 
um terreno nos lugares 'onde esteve Mion, 
'e em Sinirna, porem o governo ol- 
“tomano retiruu-lhe ha “pouco esta Con- 
cessão. Para reparar esta perda e à 
outras que sulfreu, o ilustre poeta contasa 
com grande numero d'assignaluras para O 
Curso familiar de literatura, porem par 
rece que nem sequer reuniu as sullicien- 
tes para as despezas d'impressão. 

Todos os lilleratos de Paris € das 
| províncias, lendo em atlenção as -cireuns- 
| lanéias de Lamaftine, e para que clle não 
abandone 'a França, abriram cada um e 
suas. casas uma subscripção para à publica- 
ção do «Curso familiar de literatura». 


Ponrucuezes FaLtecinos no Rio DE 


Jaxeino DESDE 13 A 29 DE Fever. 


REIRO.. o as 
Joaquim Rodrigues, 21 anos, do por 


to — José Maria de Carvalho, 29 à. ba 
ro, do Porto — José Bento da Costa, sé 
a. — Francisco Xavier Sequeira 8 d 
Braga — José Ahtonio Gonçalves, 38 a. o 
Porto — Manoel Radriguês d'Olíveira, 27 * 
solt. — Joaquim José d'alcantara , 56 à 


j 


| solt. — Manoel Goncalves, a. ensado - 
“do Porto —Cazimiro Ferreira rare, 4 
a. do Porto — Josquim &, Sa. cs 


de Braga — Joaquim Pinto, 30 a. So” 


= 


— —u— 
— 


porto -“Autonio Leite Moreira, 18 a. — 
noningos Martins, 40 a, solt., de Braga 
“Ricardo, Teixeira de Meirelles, 34 a. 
“ol. de Villa Real — Miguel José Soares, 
) a. “solt., de Braga — Manoel aquim 
furreiros, 99 à. de Lisboa — Antonio Jo- 
é Ferreira Guimarães, 12 a. do Porto — 
Wnoel Dias do Valle, 21 a. solt. do Por- 
p— José Pires da Conceição, 24 a. solt. 
ja Porto — Manoel Teixeira da, Silva, 25 
,solt, — Francisco Ignacio de Faria Lis- 
ma, 28 a. solt. — Rodrigo José Moreira 
jo Souza , 90) a. cas. de Lisboa — Anto- 
so Joaquim Vieira Guimarães, 19 a. sol- 
giro, SU do — Luiz “Antonio da Silva, 39 
v éolt. — José da Silva Gularte, 28 a, solt. 

Leonor Fortonata de Carvalho Borges, 
=7 q. ess. Bonifacio Joaquim Vícira, 37 
1. —Josquim Pinto de Medreiros , 50 a. 
eos. — Joaquim Ramos Povoas, 20 a. solt. 
—Yaria Paula, 21 'a. cas. — José Antonio 
do Sio Carreira, 45 a. — Costodio José de 
frevedo Silva Guimarães, 44 a solt. — 
Joaquim Dias, 30. cas. , do Porto — An- 
únto Garcia, 20'a. do Porto — Gertrudes 
fictoriania Soller, 25 a. solt., de Lisboa — 
né Vibira da Silva, 40 a. solt., do Por- 
h— Victorino Alves Ferreira, 46 a. do 
ro —- go “Francisco da Costa, 44 a. 


sado — Jóito 
m— José Netto da Rocha, 19 a. solt., 
jo Porto — Anna da Recba Lapa, 26 a. 
4, — Zacarias Angusto Rego — Antonio de 
Souza Pereira — João: Alves de Brito, 26 
à. solt do Minho — Manoel Rodrigues Vian- 
“ma, 45 a. cas., | 
nio Nachado, Ma. solt., do Porto — An- 
onio José de Souza Calçada, 50 annos. 


€. 


| EXTERIOR. 


Texos folhas de Patiz de 10 e de 
Yadrid de 13. Yemdistitaidas de interesse. 

A «Gaceta de Madrid» publica á ul- 
ima hora o seguinte despacho: 

« PARIS 3 nf Abril=0" Congresso ce- 
brou a paz com um banquete a que 
istitu'o imperador. Nelle disse S. M. 
e à união, felizisente estabelecida entre 
s soberanos, sérá “duplicada se descançar 
enpte no direito e nos legitimos interes- 
es do puvo. » 


Os jurtães Tnglézes “e allêmães Wnhiam 
“ita que lofd Clarendón “e “o conde Buol 
deviam deixar Páris dentro de pouco tempo; 
boe pelo contrario, diz-se que os pleni- 
potenciarios ficarão todos naquella capital 
para fazerem em audiencia Soleúine a lro- 
ca das ralificações do tratado. O «Times» 
é de opinião que O congresso poderia ter 
lulo fim aus seus trabalhos até o princi- 
po da corrente semana, e tratado a ques- 
do italiana, não obstante ler ella de pas- 
ar por uma discussão ankgada. 

- Quanto á evacuação dos prificipados o 
Times» diz: que a rio “cedéra linal- 
mente, mas o «Osideutsche Post» diz que 
muella potencia não poderá retirar as suas 
pas em quanto a Russia não liver sa- 
Sleito a ludas as condições, e não tive- 
em sido demarcadas suas fronteiras, e 
“ra a Organisação “interior, e tranqui- 
dade dos principados; finalmente'em quan- 
“ não 'estivér “ássignada “a paz, e posta 
W'execução, O que serve de argumento 
4 «Ostdentsche 'Pust» é uma distinção en - 
* o'tratado “de 10 de Abril 'de 1854 as- 
mado entre a Túrquis e as potencias oc- 
“entaes d'uma parte, e a convenção cs- 

| entre “a Austria da outra parte. 
“Sabe-se, que a evacuação das pro- 
intias danubianas deve ser fixada, se- 
ndo esta convenção especial por um no- 
Parranjo entre "as cortes de Vienma e 
stantinopla. 

Uma correspondencia de Paris ao «Ti- 
*es» dá como possivel este anho uma 
elo unperador dos francezes a Ar- 


— OraJormal dos Debates» publica as se- 
oo POP pagÕ dO da telegraphia parti- 
LOPENHAGUE, 9 d'Abril. — O 'gabi- 
“ie inglez “repelliu a capitalisação do di- 
“lo de portagem do Sund que lhe fóra 
"posto pela Dinamarca ; mas declarou-se 
plo para examinar novas propostas. 
O governo dinamarquez absteve-se até 
de formular uma nova proposta. 
— MANBURGO, átrdei -—- O ministe- 
“ inglez notíciou oficialmente á Dinamnar- 


o Fraticisco Jorge, 78 a. viu-. 


“do Porto — Domingos Anto- 


] 
| 


| 


| 


, 
. 
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ca a du recusa d'acceitar a capitalisação 
dos direitos do Sund; elle espera outras 
propostas mais acceitaveis. 
LONDRES, 10 d'Abril. — O «Morning 
Post» desmente o boato que correu, que 
Sir Edmund Lyons' devia substituir lord 
Stralford de Redeliffe como embaixador de 
S. M. britanica em Constantinopla. Sir 
Edmund Lyons vai tornar a tomar o seu 
commando naval no Mediterraneo. 

- A «Gazeta de Londres» publica o de- 
creto que aboliu as restricções impostas so- 
bre a exportação das mercadorias para” a 
Russia. (Correspondencia Havas.) 

BERLIN, 9. — Assegura-se que a Prus- 
sia tem a intenção de pedir ao Zollverein a 
aulhorisação de concluir um novo tractado 
de comercio e de navegação com o rel- 
no de Napoles. Espera-se que o governo 
napolitano concederá ao Zoliverein os direitos 
«de que gózam as nações protegidas. 

(Correspondencia Lejolwet). 


No dia 31 de Março publicou-se em 
todós'os jornaes de S Pelersburgo um des- 
pacho telegraphico annunciando a conclu- 
são da paz. Esta nova produziu um con- 
tentamento geral n'áquella capital e espa- 
lhou-se rapidamente por toda a cidade. A' 
noite tiveram lugar manifestações de rego- 
sijo no Grande-Thealro, onde o imperador, 
a imperatriz, as gram-duquezas e gram- 
duques estiveram para assislir ao concerto 
anniversario da entrada das tropas russas 
em Paris, dado em beneficio da caixa dos 
invalidos. A sua chegada foi acolhida por 
vivas que immediatamente foram seguidos 
do hymno nacional. -Os cantores dacapella 
imperial, em numero de 500, e 1,200 ins- 
trumentistas compunham o pessoal d'este 
concerto monstro. 

“ «No dia 1 do corrente publicou-se ali 
o Manifesto imperial, de que em seguida 
damos a traducção : 


MANIFESTO IMPERIAL, 


“A “lutta encarniçada e sanguinolenta 
que perturbou a Europa por espaço de 
quasi tres annos está linalimente Lermina- 
da. Nao fui a Russia que lhe deu prin- 
cipio. Ainda antes della começar, meu 
finado augusto pae, de elerua memuria , 
declarou solemnemente a seus fieis subdi- 
tos e a todas as potencias estrangeiras que 
o unico fim dus seus desejos e exíorços 
tinha sido resguardar os direitos de nous- 
sus correligionários do-Uriente e fazer cessar 
as perseguições de que eram o vubjeclo, 

Estranho a ludas as vistas de interesse, 
elle não pudia acreditar que as suas jus- 
tas reclamações livessem pur consequencia 
o flagello da guerra, e considerando as suas 
calamidades com um profundo sentimento 
de tristeza, como christao e como pae dos 
povos contiados pela providencia á sua sollt- 
citude, não cessou de manifestar as suas 
disposições em lavor da paz. Masas nego- 
ciacões abertas pouco tempo antes da sua 
morte E] respeito das cuidições desta paz, 
que era uma necessidade pára todos, lica- 
cai imítuculeras. 

Us governos que nham [formado con- 
tra nós uma coalisão bosuil não Unha 
discontinusado os seus armamentos ; em 
quanto duraram as negociações, Umnbam-us 
até reforçado ; à guerra houve de seguir o 
seu curso, € nós continuamo-la com uma 
firme esperança na graça do Todo-Podero- 
so, coin uma firme conliança na dedicação 
inabalavel de nossos subsitos Dbem-amados. 
Elles justilicaram a nossa espectativa. Du- 
rante este periodo de penosas privações, 
os nossus fieis e bravos soldados , bem 
como Lodo O nosso povo, Sem distincção 
de classe, mostraram-se, como sempre di- 
gnos da sua alta vocação. 

Em toda a extensao do nosso unperio, 


desde as custas do oceano Pacilico até ás | 


praias do Baltco e mar Negro, sim unico 
pensamento um só impulso luspiraran a 
todos e 'ós lesaram a não poapar nem a 


da patria. Os lavrodores deixando a char- 


rua e os Seus campos, corriam a armar-| 


se pela nossa santa causa, rivalisando em 
coragem e abnegação com us nossos sol- 
dados aguerridos, | 
tos assignalaram esta ultima lula com po- 
derosos adversarios. 

O inimigo foi repellido das costas da 
Siberia e das do mar Branco, assim como 
das muralhas de Sweabcrg; a beroica de- 
feza durante onze mezes das fortificações 
da parte do sul de Sebastopol, levantadas 
debaixo das vistas e do fogo dos assaltaa- 


Novos e brilhantes fei- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


les, viverá na memoria da posteridade a 
mais remota. “a 

Na Asia, depois das gloriosas victorias 
das duas campanhas precedentes, Kars foi 
obrigada a render-se com a sua numerosa 
guarnição que"formava todo o exereito da 
Anatolia, e a flor das tropas turcas , que 


tam em soccorro desta praça, foi forçada 


a retirar. Todavia, pelos impenelraveis e 
salutares decretos da Providencia, prepara- 
va-se um facto conforme aos votos de nos- 
so augusto pai bem amado, aos nossos, 
aos da Russia inteira, e que cum- 
pria o fim da guerra. A sorte futora e 
os direitos de todos os chrislãos do Le- 
vante acham-se para sempre garantidos. O 
Sultão recônhece-os solemnemente, e, em 
conformidade com este acto de justiça, o 
Imperio ottomano entra na combinação dos 
Estados Europeus. 

Russos ! Os” vossos exforços e sacri- 
ficios não foram baldados! Uma grande 
obra se completou, bem que por vias di- 
versas e imprevistas, e podemos hoje, na 
tranguilidade de nossa consciencia, pôr 
um termo a esses exforços e sacríficios , 
restituindo á nossa cara patria o beneficio 
inappreciavel da paz. A fim de appressar 


à conclusão do tractado da paz e de afias- 


tar, mesmo para o fuluro, até o pensa- 
mento de vistas ambiciosas ou projectos de 
conquistas que nus possam ser attribuidos, 
consentimos na adopção de certas medidas 
de precaução destinadas a prevenir uma 
collisão dos nossos vasos de guerra com os 
da Turquia no mar Negro, bem como o es- 
tabelecimento d'uma nova linha de demar- 
cação na parte meridional da Bessarabia a 
mais proxima do Danubio. 

As concessões são sem gravidade se 
as lançarmos n'uma balança com os onus 
duma guerra prolongada e as vantagens 
que nos promette à tranquilidade do im- 
perio cujos destinos nos confiou Deus. Pos- 
sam estas vantagens ser completamente al- 
cançadas pelos nossos exforços unidos a 
todos os de nossos fieis subditos. Que com 
ajuda do Todo Poderoso, que sempre tem 
protegido a Russia, se consolide e aperfei- 
çoue à sua organisação interior | Que a equi- 
dade e a clemencia reinem nos seus jui- 
zos; que o impulso para a civilisação € 
para toda a actividade util se propágue 
por toda a parlk com uma nova força, e 
que cada um goze em paz do fructo do 
seu lrabalho sub a egide das leis igual- 
mente justas e tutelares para todos! Fi- 
naimente, e é esse O miáis impórtan- 
le, O qais caro dos nossos votos, pos- 
sa a luz salutar da lé, esclarecendo os es- 
piritos, lortiticando os corações, conservar 
e meluorar cada vez mais a moralidade 
Social, que é a prova mais segura da or- 
dem e da felicidade. 

Dado em 3. Petersburgo, aos 31 de 
Março do 1356, e do nosso reinado o segun- 


do anno. 


—— Assignado , ALEXANDRE. 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
| IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestados em 47 d'Abril. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 


F e jo . 
[44 sactos com arruz é 65b volumes com 
diversas mercadorias, á companhia Luzu- 


| Brazileira. 


UEM. — Hiate Senhor da Boa Fortu- 
na, 1227 volumes com arroz, azeite, aguar- 
deute, farinha, algodão e outras merca- 
dorias, 1 porção d'allarroba e 40 carros 
de barro, a Daniel Lemão & 6%) 

AVEIRO. —Bateira Ulho. Vivo, 57 moios 
de sal, a Cuelho Lima & C.º 

SETUBAL. —- Jiate Flor do Mar, 567 


sua [rtuná, nem a sua vida em defeza | volumes cum arroz, lremuços e banha, 


SU arrvbas de cabos velhos e SÚ mvivs de 


sal, a Damel Irmão & C.º 


EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahida em 17 d'Abril, 
RIGA — Patacho Thomaz, 300 quin- 


taes de cortiça. 


TERRA-NOVA. — Brigue inglez Sea- 


meaw, O pipas com vinho, 11 milheiros 
de sal, 4 ditos de laranjas, 25 grozas de 
rolhas, 2 arrobas de figos passados e 75 
almudes d'azeite doce, 


3 
HAVRE, — Patacho Iberia, 2 pina 
10 almudes de vinho, 12966 alqUéives de 
trigo hespanhol, 240 arrobas de corliça 
em bruto e 12 ditas d'albumina. 
— POOL — Brigue inglez Albion, 7 pi- 
pas com vinho e 16 milheiros de sal. 
- LONDRES. — Galera Lima 2.3, 183 
dadas nho; 
JEM. -- Brigue inglez Hobe l- 
pas 8 almudes e 2 canadas de TA” di 
g BREST. — Brigue súcco Mathilde , 
241 pipas 18 almudes e 4 canadas de vi- 
nho, 205 quintaes de cortiça, 250 arro- 
bas d'amendoa e 2L-almudes d'azeite doce. 
BAHIA. — Brigue Augusto, 139 pipas 
14 almudes e 3 camadas de vinho 30 
arrobas de ferragens, 4 ditas de coxini- 
lhos de linho, 200 ditas de vellas de ce- 
bo, 6 ditas de chapeus de lã, 1000 al- 
queires de feijão, 128 arrobas d'archotes, 
18 ditas de baga de sabugueiro, 4 ditas 
de conservas, O arraleis de tapetes dela, 
o arrobas de obras de palheta falsa, 3 
ditas de capatos de tapete, 10 arrateis de 
retroz, 15 arrobas de palitos, 15 almu- 
des d'azeite, 1 arroba dê pilulas de fa- 
milia, 80 ditas de pregos , 4 ditas de lou- 
ça, 1296 ditas de pedra de cantaria, 92 
ditas de fio porrete, 9 ditas de lampreias 
de escabeche, 1 dita de massa fosforica à 
| caixão com folhetos impressos, 3 arro- 
bas de chumbo em grão, 1 quadro, 4 
arrobas de linha branca, 10 arrobas de 
panno de linho, 137 ditas de presuntos, 


89 marcos de prata em obra 203 ar- 
robas de azeitonas. | 


z “. 
VINHO EXPORTADO, 


Despachado desde 1 deJa- . 

neiro a 31 de Marco .... 6548 
Dito em 1 a 16 d'Abril,. 1961 
Dito em 17 e 18 


Para Inglaterra. ........ "313 
Parao Brasilic.. 0... 184 
Para Hamburgo........... o 


——— Tl 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 14 DE ABRIL. 

ENTRADAS. 
LOANDA. — Br. Andorinhado Tejo, c. Pe- 
reira, varios generos. 
ROUEN. — Vap. fr. Reino Mathildo, 
Bessil, fazendas. | 
S. MIGUEL. — Br-esc. Eliza, c. Roza, fa- 
va e encommendas, 
SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. —Vap. ing. Tamar, em 
prado de paquete, c. Bevis, fazen- 
as. 

IDEM. — Pat. suec. Norma, c. 
leis, varios generos. 

PERNAMBUCO. — Br. Viajante, c. Santos, 
varios generos. 

LOANDA. — Esc. Lice, c. Tavares, varios 
generos, 

CADIZ. — Yap. ing. Tagus, c. 
zendas, 


C. 


Sonnens- 


Weeks, fa- 


HAMBURGO. — Esc, ing. Superb, c. Smith, 


varios generos. 
LONDRES. — Gal. hol 'Julfer Garrelles, e. 
Reis, sal e-cortiça. 
NANTES. — Br. fr. Dardanellos, c. Coste, 
varios generos 
TERRA-NOVA. — Esc. ing. Why Not, c. 
Harris, sal. 
SINES — IH. Veloz do Sado, c. Vieira, 
encommeéndas. 
Vapor de gnerra portuguez Mindello. 
Vapor de guerra francez Dealmath. 
Vapor de guerra francez Podor. 
IDEM 15. 
| ENTRADAS. 
EARO. — Cah. Boa Fé, varios generos. 
SAIDAS. 
(GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
c. Taylor, varios generos. 
PORTO. — Yap. Duque do Porto, c. Porto, 
varios generos. 
cedia o — 
PORTO 18 DE ABRIL, 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 


guma. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SAHIDAS. 

AVEIRO. — Cah. Conceição Feliz, c. Nas- 
cimento, lastro. 

LISBOA. — H. Constante, c. Costa, encom- 
mendas ; 

IDEM. — H. Triumpho d'Aveiro, c. Noguei- 
ra, encommendas, 

FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Souza, 
encommendas. o 

v. NOVA DE PORTIMAO. — H. Bom Je- 
zus de Fão, c Carvalho, encommendas. 


rios generos. 
ELSENLUR. —Br. hol. Tuwolingen, c. Laan, 
vinho e cortiça. 
ROUEN. — Lug. fran. Les Quatre Freres, 
c. Madey, Lrigo. 
IDEM 19, 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra as galeras Cam- 
poneza Bella Portnense , as barcas Tamega 
o Nimpha, os brigues Gardina e Mattos 1.º, 
sete hiales e quatro rascas, porluguezes, 
a galeota holandeza Alida Catharina, o bri- 
gue imglez Lusilania, e uma escuna que 
ainda se não reconheceu. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


H. Andresen rua dos Ingle- 

[1 - Zes n.º 12, vende garrafas 

Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, 

de Riga, a preços commodos. 


assim como (Canhamo 
[410] 


ERÇA feira 22 do corrente mez de 

Abril pelo meio dia na rua de D. 
Maria casa n.º 37 continua a arrema- 
tação dos livros pertencentes á massa 
fallida de Francisco Antonio Fernan- 
des. [411] 


ELAS 10 horas da manhã do dia 
24 do corrente, na rua de S. Nico- 
láo n.º 22, se ha-de proceder à arrema- 
tação do espolio do fallecido José Vi- 
eira da Rocha, que consta de bens 
moveis, roupas, louça, prata, e um re- 


logio d'algibeira com caixas de ouro,- 


descripto no inventario de que é es- 
crivão Fonseca. [412] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Yapor VESTA. 
[419] 


PERDEU-SE uma cadela pre- 
ta da Terra-Nova na quarta 
feira 16 do corrente. Quem 
a achasse e a queira restituir pode 
derigir-se ao escriptorio deste Jornal, 
para se lhe dizer quem é seu dono 
que dará alviçaras. (409) 


A rua das Flores n,º 223 vendem- 
se cazemiras modernas de 18680 

a 59400 o corte de cada calca. 
[407] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traducção 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1.º 
mão, se fôr levado à im- 
prensa deste periodico. 
[400] 


OMINGO 20 do corrente na Igreja 

do Recolhimento das Orfãs, em S. 
Lazaro se ha-de festejar Nossa Senho- 
ra da Esperança Padroeira do mesmo 
Recolhimento. Prega o snr. Assenção 
— Musica do snr. Canedo. 


8 


fé 4 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 92 
ha para vender QUEJO INGLEZ' 


recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


ELO Tribunal do Commercio de 1.º 
Instancia desta cidade do Porto e 


'Cartorio a cargo do Escrivão Lessa 


estão correndo desde o dia 9 d'Abril 


"Editos de cincoenta dias fazendo in- 
MARANHÃO. — Barca Linda, e. Santos, va-. 


timar ao Commerciante desta Praça 
Joaquim Dias Barboza Negreiros a 
Sentenca do mesmo Tribunal produ- 


“zida em 10 de Março que o declarou 


fallido, cujos Editos foram passados a 
requerimento do Curador fiscal provi- 
zorio da massa. [397] 
NDRADE & MOREIRA na rua de S- 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. 370) 


ODRIGO de Freitas Pires Guimarães 
desta cidade, arrematou em praça 
publica uma morada de casas de 4 
andares, aguas-furtadas, loja e mais 
pertences, sita na rua Nova de S. João, 
freguezia de S. Nicolau desta mesma, 
com os n.º 86 e 87, e com trazeiras 
para a rua dos Mercadores para onde 
lem os n.º 60 a 68, pelo preco de 
7:008$000 rs. que consignou no co- 
fre publico. 
| A seu requerimento correm no 1n- 
ventario a que pelo cartorio do escri- 
vão da 2.º vara — Vilella — se pro- 
cede por fallecimento de Antonio José 
Pereira dOliveira, desde 5 do cor- 
rente Abril, editos de 30 dias a cha- 
mar qualquer pessoa ou credor certo 
e incerto, que por algum titulo de 
hypolhecas penhoras, embargos, fóros 
censos ou pensões, e aos delegados e 
sollicitadores da fazenda nacional por 
decimas muletas ou fianças, se julguem 
com direito ao dito producto para que 
o vão deduzir no mesmo inventario, 
nos 10 dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos 
os editos, sob pena de serem, lança- 
dos para nunca mais o poderem fa- 
zer em juizo ou fóra delle, e de se 
julgar a propriedade livre e desem- 
bargada para o annunciante arrema- 
tante. — Porto 9 d'Abril de 1856. | 
[381] 


“FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, vinho de Champagne, Ja- 
quetas ou camisolas de flanella, para 
homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e Irancez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marfim para toucador, descanços para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vindas 
ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. 

Tambem all se continuam a vender, 
por preçós fixos e rasoaveis os ubjectos Já 
annunciados, como lustres, capas e regalos 
de peles, casimiras para calças, proprias 
da estalção, relogios de boféte, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos dv quino, colurnos e meias de lã 


BEAUMAIS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19, 
Antiga casa de Mr. Leopold. 
NNUNCIA ao publico, que, com a 
maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 


lidade de trabalhos da sua arte, como | 


chinós, marrafas e cabellerras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, tulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas 
confiança ficarão plenamente satisfei- 
tas. 

Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. . [284] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º-59 a 60. [330] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 
que foi em Lamego, continua a 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 


214. [385] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 
7 O vapor — DUQUE DO 
Vil 


(IVA A PORTO — sahirá para 
— dean: IN Lisboa Domingo 20 do 
e cs corrente ás 12 horas 


da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 795. 

Porto 16 de Abril de 1856. 

- [403] 


Para S. Petersbârgo. 
Rue 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 

Brigue -portuguez GARDINA, 
Consignario J H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 


[399] 
Para o Rio de Janerio, 


Com escala pela Ma- 
deira S. Vicente Per- 
nanbuco e Bahia. Sa- 

ssa hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA 11. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 
Pay [404] 


ao Rio de Janeiro. 


Sahirá no.dia 4 de Maio a barca 
RAPIDA, para o resto da carga e 


Pa 


muito finas, para homens, senhoras e crean- | em cima do Muro n.º Tou na Bateria do Ter- 


ças, e outros objectos de gosto mui varia- | reiro d'Alfandega n.º 12, 


j 


dos e escolhidos, [41] 


A BONDADE DOS HOMENS, 
OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 


Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na 
loja do pentieiro Soares, rua das Flores 
n.º 27; e na imprensa do Braz Tizana, 
rua do Bomjardim n.º 489. — Preço 20 
reis. 


MMA) 


——- 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir empetrivelmente até 
o dia 30 do corrente mez d'Abril 
a barca FLOR DE S. SIMAO: 


gi 


Vende-se na loja de livros de Ignacio | ainda recebe alguma carga e passageiros 


| mo o " o 
| tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho, 
Praça de Santa Thereza n.º 57. 


Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente. 


(402 


que o honrarem com a sua, 


———————— ———— 0 2 DD — —O 


——— 


- Para Pernambuco, 


& A Barca SANTA CRUZ nm 
à Manoel de Freilas Pigs ao 
estes mardes, sahirá com muita “A 
vidade por ter a maior parte do sen ia 
regamento prompto : recebe Carga é passa, 
geiros que conduz a pagar neste oq PR 
quelle porto, e trata-se com os caixas A 
tonio Alves da Cunha & C.º na Praia y 
Miragaia n.º 31 a 33. [337º 


E IE qt! = SEE dO St 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, «,. 
pitão Leile, sahirá com toda abre. 


E TRTAN 
E E Di 

Ed» vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Viuva Azevedo É Filhos, rm 
dos Fogueleiros n.º 5. 201 


dog. Hoggjeienm fai Danton av 
Para o Rio de Janeiro, 


A sabir com toda a brevidade. 
a nova galera portugueza SUBTI[ 
aa 3.º da qual é proprietario e capi- 
| tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi. 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. - Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixão Snr. Bernardo Jos 
Machado em S.Chrespim n.º 49, 260 


Para o Rio de Janeiro, 


= “ À Veleira Barca — TAMEGA — 
E espera-se todos os dias, e pouca 
E» demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se com 
José Bernardo da Silva Medon , Cima do 
Muro n.º 245. ) 


Para Vianna do Castello. 


O biate SENHOR DA BOA FOR- 
| hb TUNA: quem quizer carregar 

E dirija-se a Daniel Irmão & C. 
Cima do Muro n.º 101! e 102. (406) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
PM capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai ssair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou como | 
capitão a bordo.. [265] 


O 


| 
' Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
mA  Sahirá com a maior brevidade 
AA possivel em razão de ter quasi 

gn prompto o seu carregamento. 

Para o ajuste dos passageiros, e resto 

da carga, trata-se com o Caixa João Eduardo 

dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 151. 

(338) 


| 


pet, Am 


Para o Pará. 

CAs A barca portugueza PARAENSE 
25 a» capitão Adrião Joaquim da Ro 
Eq, cha vai sahir no dia 30 do cor- 
rente Abril; recebe alguma carga da Praça 
e passageiros que se ajustarem com 0 caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 

ou com o capitão a bordo. (390) 


ee e rr eee 


R.TEHEATRO DES. JOÃO. 


| ; EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 19 de Abril.' 
Em beneficio de João Nepomuceno Ne- 


k | dina de Paiva, representar-se-ha o bellissimo 


Drama em um Prologo e 3 actos — O ROUBO, 
/OU O SEGREDO D'UMA MÃE. — 

No fim do Drama, M.'s Raquel, 1d 
Marianna, e Mr. José: di Francesco , qUº 
gentilmente se prestáram a obsequiar o be- 
neficiado, dançarão nesta noile O Terceto 
— O CARNAVAL DE VENEZA. — Termina 
rá o divertimento com q Drama em 1 acto 
— O EMBAIXADOR. — 

Principiaráà às 8 horas e meia. 
2 a a TS 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
MME PAR am SMS AL Lis 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


